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Introdução 

O fato de antibióticos aminoglicosídeos, como a 

neomicina, serem eficazes e amplamente utilizados, 

tornou-se sugestivo para que os seus derivados 

fossem escolhidos como ligante na formação de 

complexos, com perspectivas promissoras no 

tratamento da Doença de Chagas. A 2-desoxi-

estreptamina é um constituinte da neamina, que é 

um derivado aminoglicosídeo e representa o grupo 

essencial para a atividade da neomicina. Nesse 

contexto, este trabalho apresenta a síntese e 

caracterização destes complexos de rutênio 

coordenados a esses ligantes com potencial ação 

terapêutica antimicrobiana. 

Resultados e Discussão 

Os ligantes neamina e 2-desoxi-estreptamina 

foram sintetizados a partir da neomicina em meio 

ácido e reagentes adequados
1
. Tais ligantes foram 

caracterizados por RMN (Figura 1) e FTIR. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Figura 1. Espectro de RMN do ligante 2-desoxi-
estreptamina. 

 

Os complexos [Ru(NH3)4L]
+3

 (L= neamina e 2-

desoxi-estreptamina) obtidos a partir [RuCl(NH3)5]Cl2 

foram caracterizados por espectroscopia UV-visível, 

FTIR e voltametria cíclica. 
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Figura 2. Espectro UV-visível e FTIR dos complexos 
[Ru(estreptamina)(NH3)4]

+
 (em preto) e 

[Ru(neamina)(NH3)4]
+
 (em vermelho). 

 

Por FTIR do [Ru(ND3)4L]
3+

 que também fora 

obtido permitindo concluir que a coordenação do 

ligante L se dá de forma bidentada, através da 

análise do estiramento OH (Figura 2). 

A voltametria cíclica do complexo [Ru(NH3)4L]
+3

 

em que L = neamina e 2-desoxi-estreptamina, 

apresentou similaridade onde se observa os 

processos conforme a Equação I e Figura 3. 
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Figura 3. Voltamogramas cíclico dos complexos 
[Ru(estreptamina)(NH3)4]

+
 (em preto) e 

[Ru(neamina)(NH3)4]
+
 (em vermelho), [complexos]= 

1,2 x 10
-3

 mol.L
-1

, velocidade de varredura de 
0,1V/s. 

Conclusões 

Os complexos [Ru(estreptamina)(NH3)4]
+
 e 

[Ru(neamina)(NH3)4]
+
 foram obtidos como primeiros 

exemplos da coordenação de aminoglicosídeos ao 

íon Ru(III). Ensaios in vitro estão em andamento e 

permitirão estabelecer o efeito da atividade 

antichagásica com a coordenação. 
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